A SEXUALIDADE VIRTUAL: HOMENS E MULHERES

“Ele, o corpo, se introduz na economia do gozo (foi daí que parti) pela imagem do corpo. A relação do homem, do que se chama por esse nome, com seu corpo, se há algo que sublinha bem que ela é imaginária, é o alcance que aí toma a imagem e, no início, 
sublinhei bem isso, é que era preciso para tal, mesmo assim,
uma razão no real. (…)”

“O homem está capturado pela imagem de seu corpo, seu Umwelt, o que o rodeia, ele o corpo-reifica, o faz coisa à imagem de seu corpo. (...)”

.
Que o homem goste tanto de olhar sua imagem, 
aí está, basta dizer: é assim mesmo.”

O Império das imagens nos convoca a refletir seguindo a orientação de Lacan a respeito do que implica um fato: o parlêtre encerrado no gozo autista que as imagens concentram na época onde se faz cada vez mais consistente a existência da ausência da relação sexual.

A sexualidade virtual: homens e mulheres

A sexualidade virtual é um recurso mais para tentar tampar a hiância impossível de colmar: que não há relação sexual. 

Uma vez dito isto, que situa o marco com o qual lemos o tema de pesquisa que nos convoca, tentaremos localizar quais são as coordenadas pelas quais esta experiência que encontra seus antecedentes no campo da pornografia, se “viralizou” para assim chamá-la com um termo atual referido à forma em que uma notícia se expande pelas redes sociais.

A pornografia virtual entrou na vida sexual naturalizando o intento de experimentar um gozo outrora reservado tanto à fantasia quanto à privacidade.   Roland Barthes define a esfera privada como “essa zona do espaço do tempo, na que não sou uma imagem(…)”.
   Na  sociedade atual caracterizada pelo discurso  da transparência
,  é difícil imaginar esse espaço, uma vez que tudo se encontra em exposição. 

Resultado disso é uma sociedade exposta onde não há lugar para o segredo.  Tudo está posto em exibição, descoberto.

Assim, também o respeito se viu vulnerado. “Respeito significa literalmente olhar para trás. É um olhar de novo. (...) O respeito pressupõe um olhar distanciado, um pathos da distância. Hoje essa atitude deixa lugar a um olhar sem distâncias, que é típico do espetáculo. O verbo latino spectare, do qual pega sua raiz a palavra espetáculo, é um estender a vista do jeito que o faz um abelhudo, atitude à que lhe falta a consideração distanciada, o respeito (respectare).”

Na sociedade do espetáculo (espectare) a imagem reina por cima da palavra.  A vacuidade semântica
 própria da pornografia impregna a linguagem e as formas de encontro nas redes virtuais destinadas a tal fim.  O erotismo do sexo tem cedido ante o avanço da pornografia que o aniquila.  A obscenidade onde nada permanece oculto faz desaparecer o corpo do outro.  Essa presença não se recorta sobre o fundo de uma ausência. A condição do hipervisível apaga toda diferença.

Como saldo do discurso capitalista, o sujeito na solidão diante da tela já não se interroga acerca de suas dificuldades para se aproximar ao corpo do outro.  A tela sustenta um “nada a perder”.  A dificuldade fica soslaiada pela oferta do mercado. O paradoxo do para-todos do gozo solitário cobra existência.

Em seu texto “A agonia de Eros” ByungChulHan, refere-se ao sujeito hipermoderno como o “sujeito narcisista do rendimento abocado sobretudo ao êxito”
, a lógica implicada nos permite discernir que o exame de sua vida fica submetido aos significantes da avaliação que ele mesmo produz.  Amo de si, conclui Han, o sujeito atual se explora a si próprio,(…) permanece igual a si próprio e busca no outro a confirmação de si mesmo”.

No filme Dom Juan, o personagem se apresenta ganhador, batendo seu próprio recorde na conquista de mulheres sempre dispostas ao encontro com alguém de seu tipo. Corpo esculpido pela ginástica se exibe diante de seus amigos macho sensual para elas e estabelecendo um ranking, noite após noite e uma por uma, as escolhe para o encontro sexual.  Com isso ele ganha o apelido de “dom” entre seus amigos.

A esta altura sabemos que o sujeito navega cada dia na internet, durante várias horas, múltiplos filmes pornográficos, buscando superar seu próprio recorde com a mulher que se ostenta completa no ato sexual, ao qual o personagem, prefere antes que ao sexo real. Já na cama o encontro com o corpo do outro carece de toda aproximação amorosa. Escuta-se como fundo a avaliação que faz da atividade: os corpos virtuais e suas acrobacias levam vantagem na comparação que realiza com seu ocasional partenaire no mundo real. Se lhe desenha no rosto o tédio e certa frustração. Então, quando ela adormece, sigilosamente dirige-se ao computador para buscar a satisfação que lhe brinda essa mulher que na imagem lhe mostra o que o leva ao ponto culmine no ato masturbatório.

Seus encontros sexuais se produzem sempre com certo desencanto porque nenhuma responde da mesma forma que a da tela.  A mulher virtual se tornou seu ideal sexual e só com ela (qualquer uma) consegue a plena satisfação. 

"Não é que não consiga parar – diz - é que não sei por que deveria fazê-lo”. Sem deixar de buscar "a" satisfação com as mulheres reais, nada o divide.

Nada se perde, no há hiância alguma.

Nos demais aspectos de sua vida, também é um sujeito que “presta”: homem que conserva suas tradições sob fracos semblantes da religião, família e amigos.  Cascas vazias, comicidade brutal de sua tosca e fútil existência, conformam uma paisagem que rubrica a marca de um discurso que, rejeitando a verdade, exclui o limite que funcione como topo. 

O problema para Juan, o “dom”, surge no encontro com uma mulher Outra que o olha de Outro modo, para além da imagem do espelho.  Alguém que Juan gostaria de evitar, mas é impossível não vê-la chorar.   Essa mulher que foi abatida pela morte de sua família faz algum tempo, decidiu se abrir à contingência do encontro e o desconcerta agradecendo o olhar que ele não quis lhe dirigir.  

Ela o descobre submerso na pornografia que esconde em seu celular, mas não o julga, apresenta-se cúmplice e sem pedir nada, busca sua companhia, é cordial, sua presença incomoda Juan.  

À maneira do analista, ela se encontra despojada de tudo.  Nada da lógica do ter a atravessa.  Por isso, com o passar do tempo, ele a olha pela primeira vez à distância e nos permite reconhecer o enigma que seu olhar, para além dele, gera em nosso sujeito, abrindo o espaço que permite alojar a pergunta que, confrontando Juan com seu gozo, o divide. Poderá ele se masturbar sem olhar a tela? 

Algo começa a criar corpo, sentido, a distância e o tempo fazem sua parte.
É um filme que tenta advertir da solidão do gozo sem o outro, de subjetividades retidas na bolha da fraqueza mental e onde o encontro sexual adquire a mesma importância que um bom exercício físico.  Sem ambicionar a estética do filme Her nem sua solidez argumental também tenta denunciar a época do sujeito só. 
O que aconteceu com o amor?
O amor é uma “investidura por parte das moções sexuais a fim de alcançar a satisfação sexual direta" diz Freud.  “É o sustento da investidura nos intervalos de dita satisfação pulsional
. O amor entre um homem e uma mulher é o que investe ao objeto quando o apetite sexual está ausente.

 Assim, o amor é um entre, diz Lacan, lendo ali o impasse da não relação.

Entre o homem e a mulher está o amor...

No intervalo, no entre de um encontro sexual e o seguinte...o amor, o impasse do amor, a carta de amor, os conflitos com o amor.  O amor é um fato do discurso, permite o giro do discurso, só ele faz "condescender o gozo ao desejo"
, dirige-se ao Outro, faz laço.

Quando o amor se encontra rejeitado, pelo efeito de um discurso que não faz laço, que tenta suturar com o gadget a distância ente o sujeito e o objeto, os modos de satisfação arremessam o sujeito à solidão do autoerotismo. 

A sexualidade virtual, com a pornografia como paradigma, exibe a pulsão ao nu.  Sem direção ao Outro, faz-se patente também na fugacidade dos encontros fazendo existir a ausência de relação.  Estes cenários estão povoados de mulheres na busca de relações "seriais" em Tinder. É quase paradoxal que venha da mão delas.  Será por acaso por aquilo da feminização do mundo como regime do ir além apontando a decadência do gozo fálico ou talvez de seu revés, a insuflação? De qualquer modo o que para esta ocasião nos interessa assinalar é que o resultado recai sobre a banalidade do imediatismo do encontro. 

O discurso que forclui a castração, o conflito, submerge o sujeito - parafraseando a Freud - na mais radical degradação da vida amorosa. 

A pornografia se posiciona como ferramenta e a vergonha, sinal do vínculo com o outro, passou de moda.  Assim a perspectiva do amor é rejeitada.  Como poderia não estar se a castração é o medium que se presta a ser sua causa?

Se o discurso capitalista propõe que tudo é possível, sua contrapartida é a angústia que se apresenta nos ataques de pânico que começaram a constituir epidemias insólitas: A chamada síndrome de Paris designa uma aguda perturbação psíquica que afeta principalmente os turistas do Japão que visitam essa cidade. Os afetados recebem durante as 24 horas atenção online.   Sofrem de alucinações, despersonalização, angústia e sintomas tais como tonturas, suor ou sobressalto cardíaco.  É de se supor que o que “dispara tudo isto é a forte diferença entre a imagem ideal de Paris, como cidade do amor, construída através dos filmes, que os japoneses têm antes da viagem, e a realidade da cidade que se desvia completamente da imagem ideal”
 . Byung-ChulHan interpreta a “inclinação coativa deste tipo de turistas de tirar fotos de uma maneira quase histérica” como defesa diante da terrível realidade que os leva a querer substitui-la por belas imagens.  Neste sentido é uma cabal fugida à imagem.

Parece destacar-se neste fenômeno algo distinto da reação diante da diferença entre o buscado e o achado, própria da experiência do parletre na busca do objeto de satisfação. A resposta angustiosa nos remete sobretudo aos efeitos sobre o simbólico que acarreta a submissão deste ao real da não relação sexual com o correlato que lhe imprime o império das imagens.

Estes sintomas descritos por Freud no começo do século passado voltaram a se apresentar na clínica da hipermodernidade de forma pertinaz também junto às neurastenias: a masturbação e a ejaculação precoce.

Freud lia lá um limite para a psicanalise em quanto não estivessem associadas a material simbólico que pudessem metabolizar o gozo do qual se trata.  Em diversos artigos que percorrem vários anos de sua pesquisa, a culpa pela masturbação era parte da história infantil que permitia a tramitação e eventualmente seu tratamento sintomático.

Peça fundamental do fantasma desde 1910, o gozo autoerótico reprimido se solda com a fantasia que concorre à satisfação no sintoma. Lugar estruturante que lhe adjudica Lacan em sua função da tela diante do real.

Na atualidade, estas manifestações corporais apresentam-se bem frequentemente sem perguntas nem nenhuma associação. A masturbação é uma prática própria da sexualidade virtual, e vai além, sustenta-se nela.  Há tutoriais que indicam como fazê-lo melhor, ou seja, como estar melhor acompanhado pela imagem no gozo solitário.

Pôr à prova a virilidade é para o jovem obsessivo algo que o põe em xeque.  Sua hombridade corre riscos já que ante a demanda de eficiência, a detumescência, produto do “fatal destino” volta a deixar o sujeito diante da solidão da tela onde o gozo masturbatório se revela parente da angústia. Nada mais, talvez seja questão de ir a um sexólogo.

Nossa hipótese sustenta que a sexualidade virtual é um efeito “viralizado” da declinação do Nome do pai.  Se sua função era a de manter relação e distância: como se regula a distância vivível com o outro?

Sob o império do objeto a na civilização, qual estatuto adquire o olhar?  A tela pegou o relevo e o narcisismo da imagem se impõe sobre a relação com o outro, e ainda mais, “o crescente narcisismo faz desaparecer o olhar, faz desaparecer o outro” ressalta Byung-ChulHan
 O meio digital nos afasta cada vez mais do outro. 

 “O olhar em questão não se confunde em absoluto com o fato, por exemplo, de que eu vejo seus olhos.”
 Posso me sentir olhado inclusive por alguém que eu nem sequer vejo. “Basta com que algo me signifique que algum outro pode estar lá. Esta janela se está já um pouco escuro, e se tenho razões para pensar que tem alguém por detrás, é a partir de então um olhar. A partir do momento em que existe este olhar, já sou algo diferente na qualidade de eu mesmo? Sinto-me devir objeto para o olhar do outro. Mas, nesta posição, que é recíproca, o outro também sabe que sou um objeto que sabe que está sendo visto.”

Este caráter do olhar descrito por Lacan implica a subjetividade em jogo articulando os fenômenos que vão da vergonha ao temor.  De lá que possamos presumir que o que está em jogo nos encontros virtuais deixa também em suspenso o conceito de imaginário.  A imagem não é o imaginário povoado de fantasmas. Abonamos a ideia de Han que “A tela carece de olhar. O rosto que se expõe e solicita a atenção não é nenhum semblante. Nele não mora nenhum olhar.”
É interessante a experiência do Skype na qual se verifica que resulta impossível olhar o outro nos olhos devido à posição da câmera.  A pobreza do olhar é própria da tela digital. “A bela peculiaridade do encontro imediato, deixou lugar para a assimetria do olhar. Podemos estar perto uns dos outros, mas deixamos de nos olhar” reflexiona Han.

Com a técnica da realidade virtual sustentada na exigência de que o sujeito se encontre fora de contato com o real, amputa-se algo de sentido.

J.A. Miller situa que o outro já não se joga em seu duplo estatuto de objeto e o Outro como sujeito, não é uma apelação ao reconhecimento do Outro, trata-se de ressaltar que é a captura pela imagem.  Como se ficasse abolido o duplo circuito da relação entre o sujeito e o Outro.  Só se afirma uma parte do caminho, a captura pela imagem. 

Com a sexualidade virtual costuma-se paliar a distância entre os partenaires que vivem longe. Pela imagem não é real.  O gozo autoerótico revela assim sua cara mais impactante, não se abraça o corpo do outro porque não há outro.  

A sexualidade virtual carece de corpo, carece do “em frente”
 que lhe é próprio da presença do corpo do outro,  quer dizer,  uma presença sempre  implica  a  distância.  Um espaço e uma temporalidade que só a experiência de alteridade permite dar testemunho. 

Gloria Aksman
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